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A diretoria do SEEB-MA se reuniu 
no dia 18/04 com a superintendente 

regional da Caixa Econômica, no Maranhão, 
Sílvia Leandra Pelloso. Durante a reunião, fo-
ram abordados os problemas relativos à falta 
de pessoal nas unidades do banco e à estrutura 
precária de algumas agências no Estado. 

Sobre a escassez de funcionários, o Sindi-
cato cobrou a convocação dos aprovados no 
concurso público de 2014, prometida pelo 
presidente do banco, Pedro Guimarães, no iní-
cio do ano. A superintendente informou que a 
nomeação dos concursados deve ocorrer ain-
da neste semestre, sendo priorizadas as unida-
des que possuem menos de oito empregados, 

bem como as praças de difícil provimento. 
O SEEB-MA relatou, ainda, a situação 

caótica em que se encontra, por exemplo, 
a agência de Barreirinhas em razão da fal-
ta de pessoal, ressaltando, porém, que o 
problema é visível em praticamente todas 
as unidades da Caixa, no Maranhão, de-
vido à grande demanda de atendimentos 
sociais no Estado. 

Acerca dos problemas de estrutura das 
agências, o Sindicato cobrou providências 
urgentes, principalmente, em relação às 
unidades de Santa Rita, Presidente Dutra, 
Pedreiras e Cohab, que estão em situa-
ção crítica, expondo clientes, usuários e 
funcionários a riscos. A superintendente 
reconheceu os problemas dessas agências 
e informou que já está em contato com a 
GILOG Fortaleza para resolver os proble-
mas o mais rápido possível. 

Além da representante da Caixa, Sílvia 
Pelloso, participaram da reunião os dirigentes 
do SEEB-MA, Eloy Natan, Enock Bezerra e 
Rodolfo Cutrim.

caixa econômica 

sindicato se reúne com nova superintendente

E m Assembleia Geral realizada no 
dia 30/03, na sede do SEEB-MA, 

no Centro de São Luís, os bancários mara-
nhenses aprovaram – por unanimidade – 
as contas do Sindicato referentes ao exer-
cício de 2018. “Desse modo, a diretoria do 
SEEB-MA segue cumprindo o seu dever 
de administrar com transparência e res-
ponsabilidade os recursos dos bancários 
maranhenses, resguardando o patrimônio 
da categoria e permanecendo fi rme no en-
frentamento aos ataques dos patrões e do 
Governo Bolsonaro, como a Reforma da 
Previdência” – afi rmou o diretor de fi naças 
do SEEB-MA, Enock Bezerra.

prestação de contas

contas 2018 são aprovadas 
por unanimidade 

banco do brasil

seeb-ma discute demandas com o novo superintendente do bb

E m reunião no dia 16/04 com o 
novo superintendente do Banco do 

Brasil, Alisson Costa, o SEEB-MA cobrou 
providências sobre as demandas dos bancá-
rios do BB, no Maranhão, dentre as quais: 
o grande número de agências sinistradas, a 
falta de funcionários no interior do Estado 
e os casos recorrentes de assédio moral nos 
locais de trabalho. 

Sobre as agências explodidas ou ar-
rombadas, como a da Alemanha, Anil, 
Araioses, Dom Pedro, São Luiz Gonzaga 

e Humberto de Campos, a Superintendên-
cia informou que estão sendo realizadas 
reformas e que o atendimento ao público 
será normalizado em breve. 

No caso específi co da agência de Bu-
riti, o BB informou que a Defesa Civil 
emitiu laudo técnico atestando que a uni-
dade pode continuar no mesmo local do 
sinistro, o que vai acelerar as obras e de-
safogar a agência de Brejo. 

Questionado sobre a falta de funcio-
nários e da existência de 189 cargos va-

gos, no Maranhão, principalmente no 
interior do Estado, o superintendente 
fi cou de analisar uma proposta de me-
lhorar o incentivo aos bancários, garan-
tindo a volta para seu local de origem ou 
a oferta de funções. 

Em contraponto, o SEEB-MA afirmou 
que, além disso, o banco deveria realizar 
novo concurso público para o preenchimen-
to das vagas, uma vez que a falta de pessoal é 
um problema real no BB, que tem contribu-
ído para o aumento do assédio moral, da so-
brecarga de trabalho, do acúmulo de funções 
e do adoecimento do funcionalismo. 

Por falar em assédio moral, o banco 
efetuou a demissão de dois gestores, com 
amplo histórico de práticas assediado-
ras, após comprovar as denúncias feitas 
pelo Sindicato. Além dos representantes 
do BB, Alisson Costa e Rodrigo Santa-
na, participaram da reunião os dirigentes 
do SEEB-MA, Dielson Rodrigues, Eloy 
Natan, Edvaldo Castro e Rodolfo Costa.
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diga não à proposta da cassi!

bb apresenta proposta antiga e associados exigem respeito
A proposta apresentada pelo BB 

no dia 27/03 e que - lamenta-
velmente - foi aprovada por entidades, 
como a CONTRAF-CUT, é uma afronta 
aos associados, pois mantém os mesmos 
ataques que o Banco tentou impor e que 
foram rejeitados pelo corpo social na últi-
ma consulta ocorrida em set/out de 2018.

Novamente, o BB propõe a quebra do 
princípio de solidariedade ao introduzir 
o pagamento dos dependentes. Como se 
isso não bastasse, apresenta em sua pro-
posta uma distinção entre colegas da ativa 
e aposentados. Além disso, cria um piso 
e um teto para cada dependente, fato que 

onerará os que menos ganham. 
O Banco propõe, ainda, elevar nossa 

contribuição de 3% para 4%, enquanto a 
da empresa permanece a mesma, ou seja, 
4,5%. Diminui assim a proporção do seu 
aporte, e se não bastasse isso, exige o voto 
de minerva na diretoria. Isto é, quer pagar 
menos e mandar mais. 

O BB também apresenta uma taxa de 
administração para compensar essa dife-
rença. No entanto, precisamos ficar aten-
tos, pois a taxa de administração de 10% 
que será paga pelo Banco, caso a propos-
ta seja aprovada, tem um prazo definido, 
será até 2021. Isso significa que, em bre-

ve, seremos chamados para decidir quais 
outros direitos estaremos dispostos a per-
der para manter a CASSI.

Outro absurdo é a criação de um Plano 
Associados para os colegas egressos no 
BB a partir de 01.01.2018, que quando 
se aposentarem só terão direito a CASSI 
se pagarem a cota patronal. Inadmissível 
que entidades aceitem essa injustiça!

Construímos a CASSI e ela nos per-
tence, não cabe qualquer distinção, seja 
no custeio ou no uso, entre colegas que 
estão na ativa e aos que estão aposenta-
dos, somos todos associados e temos que 
ter os mesmos direitos.

SANTANDER

SEEB-MA REPUDIA TRABALHO AOS SÁBADOS NO SANTANDER
O SEEB-MA repudia a declaração 

feita pelo presidente do Santan-
der Brasil, Sérgio Rial, que – em vídeo en-
caminhado aos funcionários – anunciou 
de modo autoritário e unilateral a abertura 
das agências do banco nos fins de sema-
na em todo o país. De acordo com Rial, 
o objetivo do Santander é funcionar, aos 
sábados, como um centro de educação 

financeira para a população, a fim de cola-
borar com o crescimento do país. 

Para o diretor do SEEB-MA e funcio-
nário do Santander, Marcelo Bastos, essa 
medida é ilegal, pois contraria a Conven-
ção Coletiva dos Bancários (CCT), que 
determina a jornada de trabalho da cate-
goria de segunda à sexta-feira. 

“Além disso, essa justifi cativa não 

passa de um pretexto para o banco lu-
crar ainda mais à custa da exploração 
dos bancários, responsáveis pela alta 
lucratividade do Santander, que somen-
te em 2018 faturou R$ 12,16 bilhões, 
ou seja, 52% a mais do que o obtido em 
2017. Sendo assim, tomaremos todas 
as medidas para barrar esse ataque” – 
afi rmou Marcelo Bastos.

contra a mp 873, que visa extinguir os sindicatos

seeb-ma na luta pelo desconto da mensalidade em folha
O SEEB-MA entrou 

com uma ação judi-
cial, com pedido de liminar, a 
fi m de garantir o desconto das 
mensalidades do Sindicato na 
folha de pagamento dos ban-
cários maranhenses. O BNB e 
a Caixa anunciaram que vão 
suspender a cobrança em folha 
a partir de abril, enquanto o BB 
afi rmou que adotará a medida 
de maio em diante. 

Os bancos tomaram essa 
decisão com base na Me-
dida Provisória 873 (MP 
873), editada em março, 
pelo presidente Bolsonaro, 
com o intuito de extinguir os 
sindicatos. Em suma, a MP 
873 determina que as contri-
buições feitas aos sindicatos 
sejam pagas por boleto ban-
cário, sem débito automático 
na folha dos trabalhadores. 

"Trata-se de um ataque sem 
precedentes. Por isso, estamos 
pressionando a bancada fede-

ral do Maranhão para que esta 
medida nefasta seja rejeitada 
no Congresso Nacional" - afir-
mou o diretor Enock Bezerra. 

Vale ressaltar que a medida 
dos bancos afronta o art. 8º da 
Constituição Federal, que ga-
rante à assembleia geral fixar a 
contribuição em folha para cus-
teio da representação sindical. 
Além disso, com essa decisão, 
os bancos descumprem, ainda, 
a Convenção Coletiva 18/20, 
que autoriza o desconto mensal 
nos contracheques dos filiados. 

“Não restam dúvidas de 
que a MP 873 visa enfra-
quecer os sindicatos, a fi m 
de inviabilizar a luta contra 
os desmandos do Governo 
Bolsonaro, que almeja retirar 
direitos com a Reforma da 
Previdência. Por isso, já to-
mamos as medidas judiciais 
cabíveis para barrar mais 
esse ataque" – afi rmou o pre-
sidente Eloy Natan.
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Após devolver o valor descontado a 
título de “Taxa Negocial” dos salários 
dos bancários maranhenses, o Sin-
dicato já começou a restituir a quan-
tia deduzida da 2ª parcela da PLR da 
categoria, no Maranhão. Essa decisão 
foi tomada em Assembleia Geral no 
dia 31/08/2018. É importante relem-
brar que o valor devolvido equivalerá 
a 70% do descontado, pois é o percen-
tual cabível ao Sindicato por força da 
Convenção Coletiva (CCT). 

taxa negocial

seeb-ma já iniciou 2ª fase da 
devolução da taxa negocial

O SEEB-MA, em conjunto com ou-
tras categorias, lançou no mês de abril 
um abaixo-assinado contra a Reforma 
da Previdência do Governo Bolsona-
ro. Os interessados podem preencher o 
documento nas sedes do Sindicato, em 
São Luís e Imperatriz. Todas as assina-
turas coletadas no país serão entregues 
no Congresso Nacional após o dia 1º de 
maio, data em quem uma grande mani-
festação será realizada Brasil afora com 
o intuito de barrar defi nitivamente essa 
Reforma perversa, que não combate pri-
vilégios, mas acentua as desigualdades 
sociais, ceifando os direitos previdenci-
ários dos mais pobres. Por isso, vamos 
construir uma nova greve geral no país!

reforma da previdência

abaixo-assinado contra a 
reforma da previdência

ações de correção do fgts

fgts: filiados devem evitar novas ações
O SEEB-MA ajuizou em ja-

neiro de 2014 a ação nº 
0036157-08.2013.4.01.3700, em que 
pediu a correção dos saldos das contas 
do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço – FGTS – alegando que o ín-
dice de correção utilizado desde 1999 
(TR – Taxa Referencial) causou pre-
juízos aos trabalhadores, por conceder 
reajustes abaixo da infl ação.

Na época do ajuizamento, as ações 
contra o FGTS podiam cobrar preju-
ízos causados nos últimos 30 anos. 
No entanto, no fi nal de 2014, a Justiça 
mudou seu entendimento, limitando 
os efeitos das novas ações contra o 
FGTS a 5 anos, assegurado o prazo 
anterior para as ações já ajuizadas.

Uma das ações de correção dos sal-
dos do FGTS chegou como recurso re-
petitivo ao Superior Tribunal de Justiça 
– STJ (REsp 1.614.874), suspendendo 
nacionalmente a tramitação de todos os 
processos que tratavam dessa matéria.

Ao julgar esse recurso, em abril de 

2018, o STJ negou o pedido dos tra-
balhadores, entendendo com válida a 
utilização da TR como índice de cor-
reção das contas do FGTS.

Está pendente de julgamento no 
STF a ADIn Nº 5.090, ajuizada pelo 
Partido Solidariedade, em fevereiro de 
2014, em que se pede a declaração de 
inconstitucionalidade da norma que 
determinou o uso da TR na correção 
das contas do FGTS. 

No momento, como não há decisão 
defi nitiva da Justiça, e como o Sindi-
cato já possui ação ajuizada cobrindo 
prazo de 30 anos, o SEEB-MA orienta 
seus associados a não ajuizarem ações 
individuais de correção do FGTS, por-
que novas ações só discutiriam a corre-
ção das contas nos últimos 5 anos, com 
enorme prejuízo em caso de eventual 
vitória da tese no Poder Judiciário, e 
ainda porque, se for mantido o entendi-
mento do STJ, os trabalhadores podem 
ser condenadas em custas judiciais e 
honorários advocatícios. 

informe jurídico

sobre a estabilidade pré-aposentadoria
N a Convenção Coletiva dos 

Bancários (CCT 2018/2020), a 
cláusula 27 estabelece hipóteses em que 
o bancário ou bancária terão estabilida-
de provisória, isto é, somente terão seus 
contratos de trabalhos rescindidos na hi-
pótese de justa causa. Dentre as hipóteses 
de estabilidade referidas na CCT, impor-

tante dar destaque às que estão previstas 
nas alíneas “e”, “f” e “g” da cláusula 27, a 
quais foram minuciosamente explicadas 
pela Assessoria Jurídica do SEEB-MA a 
pedido da categoria. Para conferir o tex-
to completo e tirar dúvidas sobre o tema, 
acesse http://www.bancariosma.org.br/
paginas/noticias.asp?p=16515.

regional balsas

bancário do bradesco é reintegrado
E m audiência realizada no dia 

16/04, na Superintendência Re-
gional do Trabalho e Emprego (SRTE), 
em Balsas, o SEEB-MA conseguiu mais 
uma vitória em relação à reintegração do 
bancário do Bradesco, Paulo Barbalho.

Paulo foi demitido imotivadamente 
em fevereiro de 2019, sem estar com os 
exames periódicos em dia.  Vale ressaltar 
que o bancário já havia sido reintegrado 
após uma demissão em 2009, quando já 
apresentava problemas de saúde. 

Durante a homologação da rescisão, 
o SEEB-MA solicitou o exame demis-
sional do bancário, pleito que foi nega-
do pelos médicos do Bradesco diante 
dos laudos e atestados apresentados 
pelo empregado. 

Diante disso, o SEEB-MA notificou o 
banco exigindo o cumprimento da CCT 
2018/2020, com a emissão da CAT, re-
querendo, ainda, perícia médica junto ao 
INSS. Devido à intransigência do banco, 
o Sindicato recorreu à SRTE-MA, que 
emitiu parecer favorável ao bancário. 

“Esse é o terceiro caso de bancário do 
Bradesco reintegrado, no Maranhão, nos 
últimos meses, graças à luta do Sindicato. 
Em todos os casos, os bancários estavam 
doentes, mas, ainda assim, foram demiti-
dos” - afirmou o diretor Cássio Valdenor.

 Assim, o SEEB-MA reitera o compro-
misso com a categoria, lembrando os traba-
lhadores que é de suma importância manter 
laudos e atestados em dia, buscando, tam-
bém, ajuda médica e apoio do Sindicato.

O SEEB-MA participou no dia 22/03 
do Dia Nacional de Luta contra a Re-
forma da Previdência, próximo ao Par-
que do Bom Menino, em São Luís. Na 
ocasião, os trabalhadores paralisaram o 
trânsito da região e seguiram em passeata 
pela ruas do Centro de São Luís. O ob-
jetivo foi chamar a atenção da sociedade 
para a necessidade de mobilização contra 
essa reforma perversa proposta pelo Go-
verno Bolsonaro, que visa acabar com a 
aposentadoria pública dos brasileiros. 

reforma da previdência

seeb-ma no dia de luta contra 
a reforma da previdência
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aulas de zumba e vôlei na sede recreativa
O SEEB-MA fi rmou parcerias 

para a realização de aulas de 
vôlei e de zumba na sede recreativa dos 
bancários, na Avenida General Arthur 
Carvalho, nº 3000, no Turu. As aulas de 
zumba ocorrerão as segundas e quar-
tas-feiras, às 20h, com o professor Zin 
Kassio Rocha. Já os treinos de vôlei se-
rão realizados as segundas e sextas, das 
22h à meia-noite, com o professor Dio. 
Os treinamentos são abertos ao público 
em geral, com direito a uma aula expe-
rimental grátis. Para informações sobre 
mensalidades, ligue: (98) 98161-1439 
(vôlei) ou (98) 98201-5704 (zumba). 
Bancários sindicalizados e seus de-
pendentes terão um desconto especial. 
“Não perca tempo. Venha treinar com a 
gente” – convidou o diretor de esportes 
do SEEB-MA, Marcelo Bastos.

EXPEDIENTE
Publicação Mensal do SEEB-MA 

Fone: (98) 3311-3500. Tiragem: 5 mil.
E-mail: comunicacao@bancariosma.org.br

Facebook: bancariosmaranhao
Twitter: seebma_oficial · Instagram: @seebma

Diretora de Comunicação: Gerlane Pimenta
Jornalista Responsável: Victor Saldanha 

Estagiária: Joyce Nunes

O SEEB-MA, em conjunto com os 
trabalhadores dos Correios, realizou um 
ato em defesa das empresas públicas no 
dia 15/03, no Centro de São Luís. O ob-
jetivo foi chamar atenção para os ataques 
que o Governo Federal vem fazendo às 
empresas estatais. Em pouco mais de 100 
dias de governo, o presidente Bolsonaro 
sinaliza a privatização dos Correios, da 
Eletrobrás, da Petrobras e dos bancos pú-
blicos. "Entregando essas empresas para 
o setor privado, o governo coloca em 
risco a soberania nacional, elevando tam-
bém o desemprego no país. Porém, não 
vamos permitir esses ataques sem luta" - 
afirmou o diretor Rodolfo Costa.

bancários e correios

ato conjunto em defesa das 
empresas públicas

O SEEB-MA firmou convênio com 
o Centro Maranhense de Idiomas e Cul-
turas (CEMIC). Pelo acordo firmado, os 
bancários sindicalizados e seus depen-
dentes terão 35% de desconto nas men-
salidades de cursos de idiomas, desde que 
sejam pagas até a data de vencimento. 
Para usufruir desse benefício, basta apre-
sentar a carteira ou declaração de filiado 
ao Sindicato, que podem ser obtidas na 
Secretaria Geral da entidade, na Rua do 
Sol, Centro de São Luís. Vale ressaltar 
que o convênio tem validade, exclusiva-
mene, para a Unidade CEMIC localizada 
na Rua Elgitha Brandão, nº 4, Anil, em 
frente à Maternidade Maria do Amparo. 
Para mais informações, ligue: (98) 3311-
3513 ou (98) 98178-1961.  

novo convênio

seeb-ma firma convênio com o 
cemic - centro de idiomas

na rádio web tambor

seeb estreia programa 'na boca do caixa' 

O SEEB-MA, em parceria com 
a Agência Tambor Rádio 

Web, estreou no dia 17/04 o programa 
“Na Boca do Caixa”, sob a apresen-
tação da diretora de comunicação do 
SEEB-MA, Gerlane Pimenta.

Em sua estreia, o programa teve 
como entrevistado Saturnino Moreira, 
que é economista e bancário aposenta-

do. O tema da edição de hoje foi "84 
anos do Sindicato dos Bancários: nos-
sa história e os desafi os para o futuro".

O programa "Na Boca do Caixa" 
vai ao ar às quartas-feiras, das 9h às 
9h30, pelo site agenciatambor.net.
br, contando, ainda, com transmissão 
ao vivo em vídeo pelo link facebook.
com/agenciatamborradioweb/.

aniversário - se muito vale o já feito, mais vale o que será

seeb-ma: 84 anos de lutas e conquistas
O SEEB-MA completou 84 

anos de lutas e conquistas no 
dia 2 abril. Para comemorar a data espe-
cial, a Diretoria lançou uma campanha 
nas redes sociais. Com o slogan “Se 
muito vale o já feito, mais vale o que 
será”, o Sindicato rememora seu histó-
rico de vitórias em favor da categoria 
bancária e reafi rma seu compromisso 
em defesa dos trabalhadores. Em 2019, 
não mediremos esforços para derrubar 
essa nefasta Reforma da Previdência e 
lutar contra a retirada de direitos!


